Debates do Rio Grande – edição Porto Alegre


A 20ª e última edição dos Debates do Rio Grande aconteceu no dia 16 de novembro de 2010, em Porto Alegre. Apresentado no Teatro do CIEE, o programa teve transmissão da Rádio Gaúcha e da TV Com.


Mediado pelo jornalista Lasier Martins, o Debate teve mais de duas horas de duração e contou com a participação de IDA BIANCHI, Arquiteta Urbanista, formada pela Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Mestranda em Desenvolvimento Urbano e Regional pela UFRGS e com Especialização em Desenvolvimento Sustentável pela  Fundação Cepa/Universidade de Lanús, La Plata-Argentina e consultora da Famurs para assuntos de transportes; RÔMULO KRAFTA, Arquiteto, Mestre em Desenho Urbano pela Oxford Brookes University da Inglaterra, PhD em Ciência Urbana pela Universidade de Cambridge, pós Doutorado em Análise Espacial Avançada, e professor titular do Departamento de Urbanismo da UFRGS; JOÃO FORTINI ALBANO, Engenheiro Civil, é também graduado em Administração de Empresas pela UFRGS, e em Administração Pública pela UFRGS, Mestre em Engenharia de Transportes pela UFRGS e doutor em Sistemas de Transportes e Logística pela UFRGS, e professor da Escola de Engenharia da UFRGS, sendo representante da Escola no Conselho Rodoviário do DAER; e VINICIUS GALEAZZI, Engenheiro Civil formado pela UFRGS, licenciado em Filosofia pela Unijuí, conselheiro técnico consultivo do SENGE do Rio Grande do Sul e que faz administração e incorporação de prédios residenciais e comerciais em Porto Alegre.


Lasier Martins perguntou aos painelistas sobre os problemas da capital e as possíveis soluções. Abaixo, os apontamentos dos especialistas:

IDA BIANCHI: “Temos a impressão de que Porto Alegre parou no tempo, quando comparamos com outras capitais brasileiras. Começo provocando: afinal que cidade nós queremos como moradores e como capital? Com certeza queremos uma cidade boa para os nosso filhos. Isso é o princípio também da sustentabilidade. Temos que pensar como a cidade pode ser boa para viver. Isso passa por Saúde, Cultura, Segurança. Trata-se de uma interdisciplinaridade. Vou falar um pouco sobre os problemas relacionados à infraestrutura. O que a cidade precisa para estar bem, para ser competitiva? Uma questão é quem constroi os shoppings centers, os edifícios, os hospitais. E, por outro lado, o poder público que precisa prover infraestrutura. A cidade está inchada. É possível notar isso. A cidade avança para as periferias de forma desordenada, inclusive se antecipando ao poder público. A construção de loteamentos acontece antes mesmo que o poder público saiba. A administração depois tem que correr atrás para construir ruas, abrir ruas, levar saneamento. Outro problema é o transporte. O fator determinante na produção de terras não é mais o lugar do consumo e de onde se trabalha. O procurado é o terreno barato. Depois, é o transporte coletivo que leva essas pessoas que trabalham longe até seus empregos”.

Lasier, neste ponto, pergunta como controlar as ocupações irregulares. “Porto Alegre está repleta de vilas. Como conter um problema desses?”, perguntou.

IDA: “A busca de terras baratas é que faz surgir essa ocupação irregular. Precisamos mais critérios na liberação de loteamentos. Trabalhei anos na prefeitura e não vi, em nenhum momento, entrar no mérito da autorização o custo dos transportes, a distância dos centros.


Lasier pergunta se a prefeitura não tem sido eficiente nisso?”


IDA: “Não vamos colocar com essa gravidade. O que eu coloco é que jamais vi entrar no debate a questão da distância e dos custos de transporte. É preciso sim uma maior capacidade de gestão. Eu gostaria de citar a necessidade de uma mudança de foco nas gestões. Falo de uma mudança já nos planos diretores. No nosso tempo recente, tivemos 3: o de 59, que teve como grande mérito propor a terceira perimetral. Foi um ato visionário e por isso temos essa estrutura aqui. Depois o de 79, que foi extremamente rígido na setorização da cidade em áreas residenciais, industriais, e comerciais. E o mais recente, de 99. Todas as estratégias previstas foram esquecidas. A prefeitura teria obrigatoriedade de ajudar a resolver os gargalos. Até hoje não foi feito, onze anos depois. Na discussão do plano em 2010 se volta a discutir a questão das terras privadas. Cito o exemplo de São Paulo, que pesquisas apontavam uma perda de 5% no PIB por causa de congestionamentos”.

RÔMULO KRAFTA: “Antes de listar os problemas e soluções quero falar sobre a natureza dos problemas. Eu queria lembrar que não existe cidade sem problema. A cidade é problemática por natureza. Mesmo as mais ricas, as antigas, as planejadas. Há uma cadeia de eventos dificilmente planejáveis. É uma ilusão pensar que tudo pode ser controlado. Há um aspecto de tensão histórica: os costumes, as pessoas, mudam sempre mais rápido que as cidades. Por isso estamos sempre na cidade do passado. Como todos nós moramos na cidade e somos afetados por ela, todos temos uma listinha que varia largamente. E é uma diversidade de situação. 

Outra questão, de contexto, é dizer que a cidade não é um simples acúmulo de prédios, carros e pessoas. As coisas estão interligadas umas às outras. Coisas que acontecem em um determinado lugar se propagam a outros e com efeitos surpreendentes. Meus companheiros são técnicos e qualificados para levantar questões cruciais para o desenvolvimento das cidades. O grande problema, que está no fundamento do problema, é a dificuldade de coordenação entre os gestores. A coordenação é um processo e não um evento. A coordenação é um negócio que não tem fim. Espera-se que a prefeitura e o estado sejam coordenadores, mas isso nem sempre acontece. Há a falta de uma estrutura de gestão. A nossa forma de gerir os negócios públicos é muito antiga, muito arcaica. As secretarias, coordenadorias, parecem feudos. E ainda são fragmentadas, divididas por partidos políticos, facções partidárias”.

Neste momento, Lasier lembra das cidades européias, muito bem organizadas e pergunta o que eles fazem diferente de nós.

ROMULO: “é cultura. O plano atual é igual ao de 59. Estamos patinando há mais de 50 anos”.

Lasier: “quem faz não está preparado?”

ROMULO: “Não. São planos defensivos. Ninguém formula nada nesta cidade. Tem que vir alguém de Barcelona para dizer coisas óbvias. Não temos uma liderança, não temos um tipo de concatenação. O segundo problema é de financiamento. Apenas a provisão de fundos não explica. Mas há uma dispersão no uso dos recursos. São tantos problemas, tantos projetos, que uma coisa acaba sabotando a outra. Há coisas opostas umas às outras. O terceiro problema é a descontinuidade. O que separa duas cidades de mesma idade e porte parecidos, mas reputações diferentes, como Porto Alegre e Curituba, é que Curitiba persiste, tem planos contínuos há 40 anos. Nós estamos sempre reinventando a roda. A cada gestão os objetivos mudam, os projetos mudam. O que devemos ter: algum tipo de visão do futuro. Alguém tem que assumir esse papel de coordenar, senão teremos um milhão e 400 mil problemas”.

Lasier: “o senhor vê sinais de visão de futuro?”

ROMULO: “Não”.

JOÃO FORTINI ALBANO: Porto Alegre precisa uma visão dentro daquilo que se chama desenvolvimento sustentável, que além de se preocupar com a renda per capita, se interessa com a qualidade de vida dos cidadãos. Posso fazer uma lista de coisas que precisam mais investimento. Tecnologia, Inteligência, Saúde, Educação. Mas vou falar da mobilidade urbana, que afeta todos os cidadãos. Na sua relação com as demais demandas da cidade, temos um problema a resolver. Com o ingresso de novos veículos na frota. De janeiro a agosto Porto Alegre tem o ingresso de dois mil veículos novos por mês. Estamos numa relação de dois habitantes por veículo, como nas cidades mais ricas do mundo. 

Lasier informa que entrou em contato com a Tânia, da assessoria de imprensa do Detran, que apontou que Porto Alegre tem hoje circulando 680 mil 791 veículos, sendo que de janeiro a outubro foram emplacados mais de 21 mil veículos.


ALBANO: “Nos próximos 10 anos, seguindo as tendências, passará a um e meio. Eu gostaria de já, apresentando a minha listinha, ver os dois lados da moeda. O da oferta de sistema viário: a cidade tem crescido na zona sul. Tem se transformado de cone em retângulo. Tirando as obras licitadas para a Copa, eu citaria para amenizar os problemas a ligação da João de Oliveira Remião com a Manoel Elias, chegando na Freeway. Com a futura RS-010, iria até a RS-239, entre Sapiranga e Taquara. O segmento mais crítico é o do Morro Santana. Isso desafogaria também o centro.  O trajeto seria: próximo ao Lami, ligando com a Manoel Elias, seguindo pelo leste passa pelo Porto Seco e cruza a FreeWay. Continuando, a construção de parte da quarta permietral, que inicia no Humaitá, passa pela Freeway, chega até a Protásio Alves”.


Lasier: “onde ficam os maiores engarrafamentos?”

ALBANO: temos que ter gestores com ousadia e visão para os próximos 20 anos. Falta capacidade de gestão dentro dos recursos humanos e financeiros. Falta também vontade política e coragem para tocar projetos.  Proponho a conclusão da primeira perimetral, passando por baixo da Ufrgs. E por que não ousar e desafogar o trânsito na região central? A Ramiro, a Santo Antônio, a Garibaldi, uma dessas podia passar por baixo da Independência. Em uma época, era proibido falar em viadutos. Por que não se pensa mais nisso como forma de melhorar o trânsito? Existe uma série de maneiras de conseguir recursos. As próprias PPPs. O Cais do Porto é uma delas. Medidas compensatórias seriam necessárias. E também buscar esses recursos junto ao governo federal, ao estadual. Temos o aeromóvel como um monumento à inutilidade. Uma linha circular iniciando pelo traçado atual e seguindo pela Mauá até a Borges poderia ajudar. A prefeitura tem que ampliar o monitoramento. Precisa proibir estacionamentos onde for necessário, criar vias. Não quero deixar a ideia de que se temos mais veículos, mais vias, mais vias, mais veículos. Temos que pensar no transporte coletivo”.


VINICIUS GALEAZZI: “Me apresento como um cidadão comum perto dos colegas. Venho falar dos problemas da cidade, lembrando que tem uma peculiaridade. Se encontra junto ao Rio. Mas o Rio parece mais uma barreira do que uma forma da cidade. Quando se pensa uma cidade e o plano de locomoção das pessoas e veículos, vinculado a isso temos uma cidade que cresce e se expande de uma maneira não planejada, como quase todas as cidades, inclusive Brasília. Temos que ver uma particularidade de que as pessoas, quando a cidade se expande, vão para lugares mais longes. E normalmente são pessoas mais pobres, que precisam transporte coletivo. Dados do IBGE mostram que Porto Alegre pouco cresceu. A região metropolitana, essa cresceu. As pessoas que trabalham aqui, moram em outras cidades, moram na periferia.  A causa disso é um problema maior. Nós temos uma migração, e essa migração veio de uma cidade pequena e foi tomando conta. Estamos por ver uma Copa do Mundo chegando aí, mas precisando de avenidas mais largas. A cidade precisa ver que há pessoas que precisam ser deslocadas, que estão em locais que não são adequados. Há loteamentos em vários lugares, mas sempre mais distantes. Até que ponto a administração procura lugar para essas pessoas que vão sair de suas casas para fazer obras nesses lugares”.

Lasier ressalta a utilidade do Rio para as pessoas irem às cidades próximas.


VINICIUS: “Poderíamos ter, pelo Rio, uma forma de transporte para outras cidades. Por que Porto Alegre não tem uma forma não poluente como esta? Não há interesse?”.


Lasier: as empresas de ônibus não deixam?


VINICIUS: “não houve uma licitação para isso? Por que nada foi feito? Vejo como solução o uso do Rio, um meio de transporte que Porto Alegre poderia aproveitar muito bem.

Não vejo metrô, não vejo portais. Por que não acontece? Não sei lhe responder. O que interessa é que a cidade precisa solução para o seu centro. E não vejo outra forma senão o transporte público. É possível também que sejam feitas ciclovias. Tem projetos e tem lugares em que isso é possível. Em Amsterdã, nas próprias vilas, as pessoas chegam de trem e têm suas bicicletas.

LASIER: “Aqui em Porto Alegre, se sai de bicicleta elas não volta”.

VINICIUS: “É, mas mesmo assim, é uma possibilidade”. 


Após as primeiras considerações dos painelistas, a participação da platéia:

Secretário adjunto do planejamento de Porto Alegre, Francisco Dornelles: “quero dizer que realmente pensamos no aspecto de futuro. E não é fora disso que conseguimos implementar a terceira perimetral sem precisar demolir nenhuma construção nem nada disso. Hoje, até pela Copa, trabalhamos num sistema viário importante, que é o sistema Tronco. Hoje, porém, por causa das construções irregulares, há um custo maior e a obra fácil se transforma em muito difícil. Este é um problema que não é de gestão. Ultrapassa os limites do gestor. A mesma coisa falo do transporte aéreo. Tivemos que desalojar 1400 famílias das imediações do aeroporto. Isso onera as obras. A questão não emperra no planejamento. Sobre os portais: dependemos que os projetos sejam aprovados em nível federal. O emperramento, e os portais que estão em andamento, esbarram também no financiamento para sua execução”. 


Procurador do município, João Batista Linck Figueira: “quando ouço dizer que Porto Alegre está parada no tempo, lembro da característica do questionamento. Quando se vê a cidade com avanços significativos, posso afirmar que temos um planejamento de gestão, que há visão de futuro. Para as mudanças, é necessária uma mudança de cultura desde os funcionários, até os líderes políticos e da sociedade”.


Presidente da EPTC, Vanderlei Capelari: “Quero dizer que em termos de mobilidade e circulação, trabalhamos com dois vieses importantes. Um é a mobilização diária: temos fiscais, monitoramento por câmeras, uma quantidade enorme de equipamentos de ponta e que nos possibilitam um avanço importante no dia a dia. A eficiência da atual malha viária: tem muito que ser explorada, que ser buscada a eficiência. Em alguns horários, as avenidas já estão próximas à saturação. A equipe da EPTC tem buscado a melhoria contínua. A EPTC cuida do planejamento da circulação e projetos da engenharia. Como a rótula da Nilo com a Carlos Trein. Ainda temos hoje a coordenação técnica dos portais. O financiamento dos portais está garantido. Falta o projeto básico para se ter a licitação. Alguns entraves foram um dos problemas para o projeto básico. Agora sim estamos acelerando isso. Sobre o aeromóvel, precisamos avaliar o seu funcionamento. Até então, nos parece que tem deficiências de operação.  Gostaríamos de fazer muitas obras, mas precisamos recursos para, principalmente, duplicar vias da capital. O que conseguimos de recursos para a Copa já é uma anormalidade para os padrões. Posso dizer que a prioridade de governo para a Copa é a avenida Tronco, que é importante para a Copa e para as famílias que dependem dali”.


Vereador André Karuz: “quero me ater a um tema que tem sido a razão principal para os problemas, que é a mobilidade urbana. Sabemos que as obras de vulto não virão do dia pra noite. Mas é preciso ver que há problemas que não acontecem mais só nos horários de pico. Julgo importante falar de soluções alternativas. Uma delas é investir mais em educação para o trânsito. A orientação antecipada que se deu para vias alternativas tem dado uma importante contribuição para a cidade, como é o exemplo da região do túnel da conceição. Outra providência seria limitar o trânsito de cargas pesadas em horários de pico em ruas de 3 vias. Claro que isso deve ser feito por lei, senão corre o risco de outros governos não seguirem. Outro ponto importante é proibir o estacionamento de veículos em ruas estreitas como a Riachuelo no centro, por exemplo. Pra finalizar, o grande problema não são os loteamentos concedidos pelo poder público. São os clandestinos, que proporcionaram a favelização da nossa cidade. Ele acontece por duas razoes fundamentais: um é pela ação do loteador, outra é por ocupação. Há mais de 750 áreas da cidade em situação irregular, que não têm acesso à energia elétrica nem a pronto socorro perto nem nada”.

Economista da agência de desenvolvimento Pólo-RS, Manuela Lopes: “A agenda 2020 vem discutindo toda essa problemática. Recentemente, o fórum de infraestrutura realizou uma reunião para discutir as obras, inclusive as da Copa. De imediato, tomamos um susto. Uma das coisas que me chamou a atenção é a necessidade de uma visão de futuro. Temos que ousar e pensar o futuro. O maior problema de Porto Alegre é a falta de um planejamento, de gestão, de ações encadeadas”. 

Da Famurs Conceição Crusser: “Vou sugerir algumas coisas simples e coisas um pouco mais complicadas, mas não visionárias. Primeiro a questão política. O planejamento tem que ser de forma continuada. A fragilidade dos partidos políticos. Por que o PT ganhou? Porque tem ideias. Bem ou mal, tem ideias, tem projetos. Outra seria sobre o comércio. As pessoas saem todas no mesmo horário do trabalho e o trânsito, obviamente, fica congestionado. Outras coisas importantes são a construção de pontes e o aproveitamento do rio”.

Médico João Paulo Fagundes: “Eu estava no trânsito e vim até aqui pedir e ouvir a opinião dos senhores. Muitos falaram do plano diretor e tentaram unir à mobilidade urbana. Estamos tento adensamento habitacional e de veículos. Não há rua que suporte esse trânsito de veículos. Há bairros super habitados e ainda se fazem mais prédios. O que acham de transformar as cidades em horizontais e não verticais?”. 

Rômulo Karfta: a densidade média de Porto Alegre é baixa. O que ocorre é que o espalhamento, a horizontalização da cidade não garantem uma melhor circulação. As pessoas não ficam paradas, elas se movimentam.  O Moinhos de Ventos, o Bom fim, estão no caminho para o centro, para os polos da cidade”.

Procurador do município: “tínhamos que colocar algumas coisas: parece que levamos uma surra. Ficou parecendo que não temos planejamento. Tivemos duas audiências. Inclusive com participação acadêmica. É importante que se registre que temos planejamento. 

O município tem feito muita coisa. A limpeza de esgoto, por exemplo. A regularização fundiária também. Estamos tentando regularizar os loteamentos de Porto Alegre”. 

José Benedito de Oliveira: “o que Porto Alegre precisa? Planejamento estratégico. Até 2005 acompanhei o Orçamento Participativo. Até 2005. O que pude observar é que não havia coordenação, pelo menos até aquele ano. Com relação ao trânsito, não foram feitas as sugestões que partiram de motoristas e cobradores de ônibus, por exemplo. Medidas simples como cortar galhos de árvores. Ou aumentar os espaços entre as paradas de ônibus”. 

Considerações finais: 

Vinícius Galeazzi: “Os órgãos técnicos estão cada vez com menos técnicos”. 

 
João Fortini Albano: “Só a oferta de sistema viário não é suficiente. Mesmo porque chega um momento em que não há espaço físico para isso. Temos que implantar a linha 2 do metrô, os portais, o plano ciclo viário. 30% da matriz de transportes são deslocamentos a pé. A revitalização do Cais Mauá não é mais possível esperar. Assim como a revitalização do 4º distrito, do centro histórico, do Porto Seco. E ainda precisamos de uma ação forte contra a pichação”.


Rômulo Krafta: “Precisávamos fazer uma coalizão para melhorar Porto Alegre. Temos que ter gente qualificada. É preciso cabeça, e, se possível, boa conta bancária. Isso traz recursos, traz coisas boas à cidade. Em ensino e pesquisa, Porto Alegre está além de tantas outras cidades”.


Ida Bianchi: “Temos que fazer um esforço de superar o cacoete de pensar a cidade setorialmente. É preciso pensar o plano viário. Há soluções simples que podem e precisam ser colocadas em prática agora”.

